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			Aos meus avós 


			Rozario e Benedita, Osório e Tica, 


			que em volta da nossa família,  narraram inesquecíveis histórias.
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			Introdução


			Em volta do fogo as histórias são contadas é uma coletânea de narrativas que convida o leitor a penetrar nas primitivas e longínquas lendas de nossos antepassados nativos através de intrigantes e curiosas histórias. Que, se não narradas de maneira fiel ao cotidiano inicial e imaginário dos indígenas brasileiros, ao menos nos colocam num estado de proximidade com o modo de pensar e a vida dessas etnias – muitas ainda vivas e atuantes no território nacional.


			É a oportunidade para o leitor – mesmo que jamais tenha caminhado por entre as misteriosas e labirínticas florestas do Brasil – vivenciar, por meio da leitura das diversas histórias aqui narradas, o dia a dia, a mentalidade e o imaginário de cada povo nessas 21 etnias aqui apresentadas.


			Penetre nas ocas, malocas e tabas e ouça, por meio deste livro, as vozes vivas de nossos primeiros ancestrais indígenas, passado vivo em nós e patrimônio memorial e cultural do Brasil.
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			Tupinambás


			Quem são os tupinambás?


			O termo “tupinambá”, que significa “o mais antigo”, refere-se a uma grande nação indígena da qual faziam parte, dentre outros, os tamoios, os temiminós, os tupiniquins, os potiguaras, os tabajaras, os caetés, os amoipiras, os tupinás (tupinaês), os aricobés, etc.


			Dominavam quase todo o litoral brasileiro e tinham uma língua comum, cuja gramática foi organizada pelos jesuítas e passou a ser conhecida como o tupi antigo, constituindo a raiz da língua geral paulista e do nheengatu.


			Apesar de terem raízes comuns, essas diversas aldeias que constituem a nação tupinambá viviam guerreando entre si. Os derrotados nas batalhas eram devorados em rituais antropofágicos. Vários autores escreveram sobre essa grande nação, entre eles Hans Standen, que relatou os seus costumes e tradições.


			O criador do mundo


			O criador do mundo, Monã, fez o céu, a terra e todos os animais que a habitavam. Era apenas uma planície sem montanhas e mares, uma vez que tudo isso surgiria muito tempo depois. Todos os povos viviam em paz e harmonia, desfrutando das dádivas do criador. Contudo, ocorreu que os homens começaram a desprezar Monã, que vivia todos os dias entre eles. Ofendido, o criador disse:


			– São insensatos esses homens, e me afastarei deles! Ingratos! A partir de hoje não haverá mais nada vivo para caminhar pela terra.


			Furioso, derramou do céu sobre a terra uma chuva de fogo que acabou com os seres vivos, transformando a crosta terrestre e formando vales e montanhas. Nessa destruição toda, apenas Irin-majé conseguiu salvar-se. Quando foi levado ao céu, ele acalmou a ira de Monã, contando suas histórias. Compadecido com as palavras daquele homem, o criador decidiu derramar uma torrente de água sobre a terra que ardia em fogo, formando, assim, os lagos e rios. Quanto ao mar, devido à combustão das rochas, suas águas ficaram salgadas. Irin-magé, ao ver que a terra tinha ficado ainda mais bela, suplicou a Monã:


			– Ah, grande criador, de nada valerá viver na imensidão desta terra, por mais bela que seja, sem homens e seres viventes que habitem e usufruam de seus frutos.


			Diante daquele lamentoso questionamento, Monã deu uma companheira a Irin-magé, que ficou imensamente feliz. A partir desse novo casal surgiu a humanidade atual que povoa a terra e caminha por ela. Dessa união nasceu um grande homem sobrenatural que, por suas obras extraordinárias, ficou conhecido como Maire-monã e, graças aos poderes mágicos do criador Monã, de quem era servidor, povoou o mundo com muitas espécies de animais e plantas.


			Todavia, não demorou para que os homens se esquecessem do passado e, mesmo com tantas dádivas recebidas, se tornassem ingratos e insensatos novamente. Chegaram ao ponto de arquitetar a aniquilação Maire-monã, uma vez que temiam seu poder mágico de transformar gente em bicho. Então, para acabar com o homem mágico, organizaram para ele uma grande festa, à qual o caraíba compareceu muito feliz, mesmo sabendo das perversas intenções daquela gente.


			Nem bem chegou à festa, Maire-monã foi recebido com falsos sorrisos. Quando estavam a se divertir entres danças, músicas e conversas, uma voz no meio da multidão disse:


			– Homem mágico que não teme nada nem ninguém, nós o desafiamos a nos mostrar seu poder atravessando três grandes fogueiras ardentes sem queimar nenhuma parte do corpo!


			O caraíba aceitou o desafio e, sem perder tempo, atravessou a primeira fogueira, que não o magoou. Entretanto, ao atravessar a segunda fogueira, o fogo o consumiu: sua cabeça explodiu e, lançada ao céu, transformou-se em raios e trovões, símbolos de Tupã. Assim, Maire-monã, ao ser elevado às nuvens, transformou-se em uma brilhante estrela! Para os tupinambás, Maire-monã tinha poderes ilimitados de metamorfose e dominava os fenônemos naturais. Dizia-se que era um eremita, embora muitos discípulos o rodeassem para buscar seus ensinamentos. Além disso, introduziu o cultivo da mandioca e costumes como a tonsura e os ritos de nascimento. Também aconselhou sua gente a comer carne de animais rápidos e valentes, deixando de lado animais lerdos e pesados, e a ensinou a distinguir os vegetais úteis dos daninhos. Ensinou também a arte do domínio sobre o fogo, que era conservado nas espáduas da preguiça. E, quando houve um longo período de estiagem, Maire-monã, compadecido do sofrimento dos homens, tomou a forma de uma criança, e bastava tocar na sua cabeça para que a chuva caísse sobre a terra seca.


			Todavia, houve entre os descendentes de Maire-monã um homem chamado Sommai, cujos dois filhos eram inimigos um do outro. O primeiro, um indígena pacífico, pai de família e que vivia a trabalhar na lavoura, chamava-se Tamendonare. Já o segundo, de nome Ariconte, vivia a fazer guerras e sonhava ser senhor de todos. Certa vez, o arrogante Ariconte atirou na oca do irmão um troféu de guerra. Tamendonare, ofendido com aquela ação, ajoelhou-se e começou a dar golpes tão fortes no chão que do buraco aberto jorrou uma torrente de água. Aquela água não parava de sair do buraco e foi inundando tudo, provocando um grande dilúvio. Assustado, Tamendonare subiu na copa de um pé de pindoba com sua mulher. Ariconte fez o mesmo e subiu num jenipapeiro com a esposa. Desses casais surgiram os tupinambás, descendentes de Tamendonare e sua mulher, e os temiminós, descendentes de Ariconte e sua esposa. Tempos depois, uma família que pertencia à casa de Monã teve um servo aleijado, Maire-Poxi, que, por sua aparência disforme, era motivo do sarcasmo de todos. Certo dia, ao voltar de uma pesca, Maire-Poxi deu um peixe à filha de seu amo, que, ao comê-lo, ficou grávida, dando à luz um belo menino. Os pais da moça ficaram furiosos e, a fim de saber quem era o pai, convocaram todos os homens a parar diante da criança. Acreditavam que o recém-nascido reconheceria o verdadeiro pai e o denunciaria ao tomar o arco de suas mãos.


			Foi grande o número de homens a desfilar com seus arcos, e a criança tomou justamente o arco do escarnecido Maire-Poxi. Os demais indígenas, junto com os pais da moça, sentiram-se humilhados e decidiram abandonar a taba, deixando a criança e a moça, zombando do aleijão e repudiando-o. Não passou muito tempo e uma grande seca sobreveio por toda a região, trazendo fome e sofrimento, menos nas terras onde Maire-Poxi vivia com a família. E aqueles que um dia haviam zombado do aleijão foram convidados a se alimentar de suas plantações.


			Sem perder tempo, invadiram as plantações do aleijão e, à medida que iam comendo os frutos daquela terra, foram transformados em porcos, maracanãs e grilos. Quanto ao pai da moça, virou um jacaré, e a mãe, uma tartaruga. Essa foi a vingança de Maire-Poxi, que, cansado de viver na terra, voltou para o céu. No entanto, seu filho continuou a viver entre os tupinambás, e assim começou a história desse povo.


		




		

			Taulipangues


			Quem são os taulipangues?


			Os indígenas taulipangues podem ter vindo do Norte no contexto da migração macuxi, motivados principalmente pela presença bélica dos espanhóis. Por volta do ano de 1800, encontravam-se no norte de Roraima, e, nos fins do século XIX, no rio Mazarúni e no alto Amajari, que faz divisa com a Venezuela.


			Eles assimilaram tradições de outros povos, entre eles os serengongues, e nos anos 1930 vieram numerosos indivíduos desse povo da Venezuela para território brasileiro, juntamente com missionários adventistas que foram expulsos de lá. Já outros fizeram o caminho contrário e emigraram do Brasil em direção à Venezuela, dirigindo-se às missões dos Capuchinhos, mas retornaram nos anos 1950.


			Nos dias atuais, vivem num pequeno território no alto Surumu e na divisa com a Venezuela, onde há três aldeias no meio da floresta: Boca da Mata, Sorocaima e Bananal. Na Venezuela, vivem em quarenta aldeias, dispersas da fronteira até as cabeceiras dos rios Aponguao e Caroni. Também habitam a Guiana e as cabeceiras do rio Potaro. Calcula-se que existem entre 5 mil e 8 mil indígenas taulipangues, dos quais hoje apenas um pequeno número vive no território brasileiro.


			A segunda cabeça do urubu-rei


			Um indígena chamado Etetó não era bem-visto pelos seus parentes, já que, quando ia pescar, nunca trazia nenhum peixe. Um dia ele foi pescar e viu uma lontra na beira do rio, enchendo sua cabacinha de água pela metade. Ao esvaziá-la na margem, a cabacinha ficava coberta de peixes que eram pegos a pauladas.


			Etetó, que viu tudo escondido, esperou o animal se afastar, pegou a cabaça e, ao chegar a um riacho, repetiu a ação. Da cabaça saíram muitos pirandirás, pacus, tucunarés e outras tantas espécies de peixes. Depois ele fez uma fieira e, ao se aproximar de sua casa, escondeu a cabaça no oco de uma árvore. Seus parentes se banquetearam com os peixes trazidos por ele, que era até então um azarado, e, por esse motivo, ficaram desconfiados. Todos os dias ele trazia muitos peixes, mas certa manhã seu cunhado o seguiu para saber como pescava tantos peixes. Viu tudo e, fingindo ter chegado no momento em que Etetó juntava os peixes, perguntou:


			– Então é aqui que pesca tantos peixes?


			Etetó respondeu:


			– É, sim. Junte os peixes, que vou ali buscar um pau e já volto.


			Escondeu a cabaça no oco da árvore e, ao voltar, o cunhado disse:


			– Se quiser, pode voltar para casa com os peixes, que eu ainda vou caçar.


			Quando Etetó partiu, o cunhado encontrou a cabacinha no oco da árvore e, indo até o rio, capturou muitos peixes. Mas, ao correr atrás deles, a cabaça rolou para dentro do rio, e um pirandirá a engoliu. Ela ficou para sempre na barriga do peixe e se transformou em bexiga natatória. O cunhado contou tudo a Etetó, que, zangado, comentou:


			– Que besteira você fez! E agora, como vou pescar?


			Saiu correndo pela margem do rio à procura da cabacinha, e qual não foi sua surpresa ao ver uma lontra com um remo que, ao ser fincado na beira da água, secava o rio por um instante para que ela pegasse os peixes. Enquanto a lontra pegava os peixes, Etetó tirou o remo, e as águas levaram a lontra rio abaixo. Depois, fez o mesmo que a lontra, capturou muitos peixes e, antes de chegar à sua casa, escondeu o remo num oco de árvore, mas o cunhado viu e ficou curioso para saber qual era o novo segredo de Etetó.


			Tudo se repetiu: o cunhado o seguiu e pegou o objeto mágico, mas o rio encheu rápido, e o caranguejo engoliu o remo, que se transformou em seus braços. Furioso, Etetó foi até o rio para tentar encontrar o remo e viu ao longe Zalimã, que atirava uma flecha para o ar, sem alvo nenhum. Contudo, logo depois caíram muitos mutuns, jacus, cujubis, inambus e outros pássaros.


			Sorrateiro, Etetó esperou o caçador se afastar e pegou seus objetos mágicos. Atirou a flecha para cima, conseguiu muita caça e a levou para os parentes. Como de outras vezes, escondeu os objetos no oco de uma árvore. Novamente o cunhado o seguiu e, sem que Etetó visse, pegou a flecha mágica, atirou-a para cima e, quando os pássaros começaram a cair, saiu a pegá-los. No entanto, a flecha caiu ao lado de Zalimã, que a levou embora. Irritado com o cunhado, Etetó foi atrás da flecha, mas, próximo da toca do tatu-canastra, viu que ele cantava uma música, enquanto balançava o maracá:


			Aos animais de caça


			Meu maracá balanço…


			Surgiram antas, porcos, veados e cutias, que passaram correndo. O tatu, ao vê-los, escondeu-se na sua toca. Nisso, Etetó o acertou com a zarabatana, e o tatu, assustado, largou o maracá. Então, o indígena subiu numa árvore e, ao chacoalhar o instrumento, os animais começaram a passar na sua frente. Ele caçou dois porcos e voltou para casa. Outra vez, o cunhado o seguiu e se apossou do maracá; ao balançá-lo, assustou-se com os bichos, deixou o instrumento cair no chão, e os porcos o levaram. Furioso, Etetó disse:


			– Você só me atrapalha! Vai passar fome para aprender!


			Em seguida foi pescar, fez um anzol de ferro e disse:


			– Anzol, quando o enxerido do meu cunhado o pegar, fure suas mãos!


			Novamente o xereta do cunhado pegou o anzol, que entrou imediatamente na sua mão e, parando direto no seu coração, matou-o. A sogra de Etetó quis vingar o filho morto. Chamou sua alma e disse:


			– Quando Etetó ficar com fome, que ele vire uma árvore de frutas e peixe assado!


			Um dia, Etetó foi pescar e passou perto de um pé de caju, de milho, caxiri, bolo de mandioca e peixe assado, e, mesmo com fome, nada comeu, pois sabia do truque de sua sogra. Quando não aguentava mais, viu uma bananeira carregada e comeu algumas bananas. Quanto mais comia, mais sentia vontade de comer, e engoliu o cacho inteiro, depois a bananeira, seu arco, suas flechas e tudo o que via pelo caminho. Etetó se transformou num bichão fantástico que comia tudo! Pela noite, foi até perto da sua casa e começou a gritar:


			– Não acho o caminho, tragam-me fogo!


			Mas, ao se aproximar dele, sua mulher foi engolida junto com o facho de fogo; depois foi a vez de sua sogra e de outro homem, que foi engolido com fogo e tudo. Os indígenas, desesperados ao verem o glutão, gritaram:


			– Etetó se transformou num Ueué, virou fantasma!


			Correram todos para casa e reforçaram as portas com cascas de árvore. À meia-noite o glutão parou de gritar, mas pela manhã ainda estava lá sentado. Um indígena foi até o terreiro e, como não o viu, gritou:


			– Podem vir, ele já se foi…


			Nisso o bichão subiu no seu ombro e passou a viver ali. O homem não conseguia vê-lo, apenas ouvia sua voz, e começou a passar fome, já que tudo que ia pôr na boca o fantasma comia antes. Numa pescaria, querendo livrar-se dele, esperou um peixe fisgar a isca e, num grande esforço, deu um forte puxão na vara; o peixe foi parar a certa distância. Etetó, cuja fome nunca acabava, desceu do ombro do indígena e foi buscar o peixe. O homem, ao ver-se livre de Ueué, correu quanto pôde para casa.


			O glutão até tentou segui-lo, mas no caminho viu uma anta e subiu no seu lombo, comendo tudo o que o animal queria levar à boca, até que ela morreu de fome. Logo a anta começou a se decompor, e o cheiro de carniça atraiu urubus. Quando o urubu-rei, que é o pai dos urubus, pousou para se alimentar da anta morta, Ueué se sentou nas costas dele. O rei dos urubus, muito satisfeito, disse:


			– A partir de hoje você será minha cabeça esquerda!


			Saiu voando para o céu, e Etetó virou a sua cabeça esquerda.
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